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A N T I D E S V I O    B I O Q U Í M I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antidesvio bioquímico é o protocolo profilático e esclarecedor quanto aos 

autotrafares predisponentes à toxicomania, a fim de evitar megadeslizes proexológicos por parte 

dos jovens intermissivistas, homens ou mulheres, interessados na aplicação, otimização e manu-

tenção da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra desviar vem do idioma Latim, deviare, “desviar-se; 

afastar; apartar-se do caminho direito”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composi-

ção bio procede do idioma Grego, bíos, “vida”. O segundo elemento de composição quimi(o) de-

riva do idioma Latim Medieval, chimia, provavelmente conectado ao idioma Grego, khumeía, 

“mistura de vários sucos”, e este relacionado a khumós, “qualidade do que é líquido ou em fusão; 

suco natural; suco da terra; suco alimentício”. A palavra bioquímico apareceu no Século XIX.  

Sinonimologia: 1.  Antidesvio toxicômano. 2.  Profilaxia da toxicomania. 3.  Antidroga-

dição.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo desvio: des-

viacionismo; desviacionista; desviacionístico; desviado; desviador; desviamento; desviando; des-

viante; desviar; desviável. 

Neologia. As 3 expressões compostas antidesvio bioquímico, antidesvio bioquímico pre-

coce e antidesvio bioquímico retardatário são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Desvio bioquímico. 2.  Desatenção toxicômana. 3.  Desvio toxicô-

mano. 4.  Protelação drogadicta. 

Estrangeirismologia: o timing intraconsciencial; a profilaxia das viagens sem retorno ou 

bad trips; o doping consciencial; o neurobiofeedback; o hobby mentalsomático; a alimentação 

orgânica detox; o scanner consciencial; a counterculture enquanto manobra de massa impensante; 

a Abweichung; o poikkeama. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade invexológica. 

Coloquiologia: o ato de cair na real. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; o holopensene pessoal da auto-

conscienciometria; o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopensene da 

profilaxia; o holopensene da inversão existencial; a omniorganização focada no decantamento da 

autopensenidade; as mudanças de holopensene; o holopensene do grupo evolutivo; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da priorização evolutiva; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a holopensenidade da autocrítica 

quanto aos idiotismos e vícios culturais; a antirrobotização pensênica; a ausculta pensênica atenta 

aos afinizadores de holopensenes desviantes; o megafoco enquanto automaterpensene; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade. 

 

Fatologia: o antidesvio bioquímico; a necessidade de esclarecimento quanto aos tóxicos; 

a autolucidez e cognição quanto aos traços pessoais passíveis de manipulação; a compreensão da 

funcionalidade bioquímica e fisiológica; a impossibilidade de autofuga; a antecipação inteligente 

às estratégias desviacionistas patrocinadas pelos assediadores; a inversão existencial quanto à ma-

turidade consciencial; as alterações gênicas desencadeadas por disfunções emocionais; a auto-

conscienciometria enquanto ferramenta diagnosticadora de tendência ao vício bioquímico; a au-
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tossustentação de opinião própria antiadicção; os hábitos e rotinas úteis na manutenção do mega-

foco evolutivo; o foco na interassistencialidade; o ato de abrir mão das disputas do ego; a autenti-

cidade consciencial exemplarista; a remissão da postura antagônica crônica; as tentativas de repri-

mir os jovens por meio das drogas; o redirecionamento da vontade de mudar o mundo; a evitação 

da personalização da adicção; a resolução de cotovelomas; a antecipação das crises existenciais;  

a fase da preparação proexológica; a atenção ininterrupta ao fluxo de automotivação proéxica;  

o fôlego pessoal para reciclagens intraconscienciais; a reurbanização das amizades sociosas; a as-

sunção das autorresponsabilidades; a escolha lúcida da dupla evolutiva; a afinização homeostáti-

ca; a evitação das automimeses dispensáveis; a valorização da vida intrafísica; o propósito exis-

tencial; a teática e a verbação rompendo o fluxo da robotização existencial; a desdramatização dos 

trafares; o arejamento do porão consciencial; a dissecação dos esquemas disfuncionais; a remis-

são das omissões deficitárias; a autexposição sadia; a manifestação clara das necessidades pesso-

ais; o desatamento crescente do nó górdio; o ato de não protelar; a autoconscientização do poli-

queixismo; o mapeamento do fulcro das lacunas pessoais; a preferência do uso do cérebro encefá-

lico ao subcérebro abdominal; a assistência intelectual; a capacidade de contínua transmutação  

e adaptação; a autadministração existencial; o encorpamento da vontade; a profilaxia do perdão 

antecipado; a dispensa das muletas psicológicas; a correção das rotas proexológicas; o lazer sadio; 

o investimento nos estudos; a autovigilância ininterrupta; o autoposicionamento evolutivo; a auto-

cura consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa bio-

energética evitando intrusões assediadoras na holosfera pessoal; os reencontros intermissivos ana-

tomizando a identidade evolutiva pessoal; a inteligência evolutiva (IE) para lidar com as assins  

e desassins ininterruptas; o autencapsulamento enquanto autoposicionamento parassanitário; a va-

lorização do vínculo com o amparador extrafísico de função escancarando as prioridades da cons-

cin; as autorretrocognições profiláticas evitativas da reincidência dos desvios bioquímicos; a mi-

nipeça dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial exemplarista quanto aos an-

tidesvios; a cosmovisão do microuniverso consciencial; a autoconscientização da atmosfera bara-

trosférica drogadicta; a descoberta das realidades energéticas abrindo neopossibilidades sadias às 

paravivências pessoais e grupais; a busca pelos estados alterados de consciência (EAC) predis-

pondo a conscin ao desvio bioquímico; a projeção lúcida libertadora do restringimento autocastra-

dor; a vivência da parapercuciência sem substâncias químicas; a erradicação do vício na descoin-

cidência vígil patológica; a reciclagem da valorização excessiva e patológica do autoparapsiquis-

mo; o mapeamento da sinalética parapsíquica ampliando o autodiscernimento nas escolhas da 

conscin; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; a paragenética dominando a gené-

tica atual; o teleguiamento autocrítico em direção a autoproéxis; o planejamento da ressoma atual 

junto ao evoluciólogo trazendo autorresponsabilidade e prevenindo melins e vitimizações; a mu-

dança de patamar evolutivo autoconquistada; o momento de virada evolutiva ao reciclar o erro 

milenar reincidente; o posicionamento teático perante as conscins e consciexes do autopomar 

evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopotencial-megafoco. 

Principiologia: o princípio de o fato escondido pelo pré-serenão em geral ser anticos-

moético. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC); o cotejo dos valores 

pessoais com o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do sistema de recompensas cerebral; a teoria da invéxis; a teoria 

da visão mental; a teoria da aprendizagem por modelagem (da assimilação da maturidade e das 

heterexperiências). 

Tecnologia: a técnica da complexificação mentalsomática; a técnica de leitura da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a técnica da dupla evolutiva; a técnica das 50 vezes mais; a técni-
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ca da verificação da intencionalidade; a técnica de fazer mais com menos; a técnica da invéxis;  

a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sustentando a personalidade inter-

missiva; o voluntariado conscienciológico conector de amizades evolutivas sustentadoras da anti-

drogadição. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Neuroconscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização existencial e saúde consciencial no equilíbrio da 

conscin; o efeito colateral da priorização da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas impedindo os desvios bioquímicos; as 

neossinapses evolutivas enquanto sementes antiadicção colhidas no recente Curso Intermissivo 

(CI). 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo onipresente assim- 

-desassim; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: a pesquisa autodirecionadora; a conscienciometria autelucidadora;  

a conscientização multidimensional autorientadora; a reconexão intermissiva autorrecinogênica;  

a recuperação auto-holomaturológica; a reestruturação autoconsciencial; a crítica autoparaprofilá-

tica. A antilavagem tricerebral; o antidogmatismo; o antiescravagismo; o antifascínio; o antivício; 

o antidesvio; a antidespriorização. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio uso de tóxicos–enfraque-

cimento consciencial. 

Interaciologia: a interação inversor-Socin; a interação inversor-grupocarma. 

Crescendologia: o crescendo autocriticidade-autopriorização. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autossegurança- 

-heteroinvestimento-sustentação; o trinômio trocas mútuas–rede de apoio mútuo–interdependên-

cia evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-ignorância-dissimulação-pseudopertencimento;  

o polinômio livre pensar–autodiscernimento–análise–ponderação–hiperacuidade–autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem encriptada / linguagem aberta; o antago-

nismo fuga / autenfrentamento; o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade; o antago-

nismo pedir para si / pedir para o outro; o antagonismo pista principal / acostamento existencial; 

o antagonismo pseudossolução autodestrutiva / solução autodiscernimentológica. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico de a autoincompetência poder estar associada  

à heteroexigência; o paradoxo de a autovalidação resultar no heterorreconhecimento. 

Politicologia: a política do contrafluxo evolutivo.  

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de suar sangue objetivando a comple-

tude da proéxis; a lei da afinização pensênica; a lei do magnetismo atraindo consciências afins;  

a lei da ação e reação. 

Filiologia: a reciclofilia; a evoluciofilia; a homeostaticofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: o entendimento da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do justiceiro; a síndro-

me do ostracismo; a síndrome do avestruzismo; a síndrome do impostor; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a toxicomania; a dromomania. 

Mitologia: o mito de haver solução milagrosa para os problemas; o mito de as drogas 

aumentarem a criatividade, a produtividade e a inspiração; o mito de a taça diária de vinho fazer 

bem ao coração; o mito de a descriminalização das drogas ser meio de combate ao narcotráfico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holoteca; a seriexoteca; a toxicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Profilaxiologia; a Voliciologia; a Antitoxicologia; 

a Conscienciometrologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Recinologia; a Recexologia; a Ho-

lomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin bode-expiatório; a cons-

cin não-integrada; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin tele-

guiada autocrítica. 

 

Masculinologia: o porta-voz dos conflitos subjacentes; o questionador; o abridor de ca-

minhos; o curandeiro; o ex-pajé; o xamã; o indígena; o místico; o tocador de obra; o amparador 

intrafísico; o portador de androssoma mentalsomático; o desperto; o inversor; o reciclante;  

o consciencioterapeuta; o paraconsciencioterapeuta; o parapedagogo; o amparador extrafísico de 

função; o parassistente. 

 

Femininologia: a porta-voz dos conflitos subjacentes; a questionadora; a abridora de ca-

minhos; a curandeira; a ex-pajé; a xamã; a indígena; a mística; a tocadora de obra; a amparadora 

intrafísica; a portadora de ginossoma mentalsomático; a desperta; a inversora; a reciclante;  

a consciencioterapeuta; a paraconsciencioterapeuta; a parapedagoga; a amparadora extrafísica de 

função; a parassistente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens criticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens logicus; 

o Homo sapiens neologicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclicus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antidesvio bioquímico precoce = o protocolo profilático aplicado pela 

conscin empenhada na conquista diuturna da lucidez para discernir as prioridades no momento 

evolutivo; antidesvio bioquímico retardatário = o protocolo profilático aplicado pela conscin, 

após breve e pontual deslize de adicção, empenhada no imediato realinhamento do rumo evolu-

tivo. 

 

Culturologia: a cultura da autocriticidade; a cultura da liberdade autopensênica; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura do autesclarecimento psicológico; a cultura do autaprimoramen-

to incessante; a clareza quanto aos idiotismos culturais. 

 

Recinologia. Sob a ótica da Autoconscienciometria, eis, na ordem alfabética, 8 condições 

a serem implementadas pela conscin intermissivista, interessada na técnica da inversão existen-

cial e na profilaxia do desvio bioquímico: 

1.  Amizade: a construção de amizades evolutivas e rede de apoio existencial; a participa-

ção em grupos de autopesquisa, ao modo dos GRINVEXES e GRECEXES. 

2.  Autocognição: o preenchimento do Conscienciograma; o gráfico 360º; o Invexograma. 

3.  Autoconsciencialidade: a recuperação dos cons do Curso Intermissivo pré-ressomáti-

co; a consolidação da vivência dos princípios da Conscienciologia.  

4.  Autossustentação: a conquista da autonomia psicológica, financeira e consciencial. 

5.  Interassistência: o mapeamento das diretrizes ou metas interassistenciais pessoais;  

a equipin de revezamento evolutivo. 
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6.  Megafoco: a organização do maxiplanejamento a curto, médio e longo prazo, norteador 

das autoprioridades; a aplicação das técnicas evolutivas da invéxis ou da recéxis. 

7.  Parapsiquismo: o domínio energossomático; a vivência profilática e sóbria dos parafe-

nômenos. 

8.  Saúde consciencial: o assentamento e equilíbrio da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antidesvio bioquímico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

07.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

08.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

10.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico.  

 

O  ANTIDESVIO  BIOQUÍMICO  É  DEMONSTRAÇÃO  DE  INTE-
LIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  MATURIDADE  DA  CONSCIN  CA-

PAZ  DE  PRIORIZAR  AS  VARIÁVEIS  EXISTENCIAIS  COSMO-
ÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS  NA  AUTOMANIFESTAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a autoortopensenização sustentadora do 

antidesvio bioquímico? Emprega o exemplarismo pessoal na assistência as conscins adictas? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  O Poder e Propósito do Cérebro Adolescente; Título Original: Brainstorm: The Power and Purpose of the 

Teenage Brain; Apresentação: Daniel Siegel. Duração: 1h21min44. Produção: Family Action Network (FAN). 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=kH-BO1rJXbQ>; acesso em: 15.09.14. 
2.  O que Causa a Dependência em Drogas? Título Original: Drug Addiction: What Causes Drug Addiction? 

Série BrainStorm. Apresentação: Barry Everitt. Duração: 6min11. Legendado. Direção & Produção: Lara Velho. Arte: 

Thiago Anjos. Roteiro e Tradução: Carla Almeida. Edição: Wellington Anjos. Companhias: Terra Brasilis Filmes;  
& Inova Filmes. Realização: Neuro Channels. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=3i 16ypalRpk-

&list=PLWYw Rns72Lpjf5seeGnT8SlolTEay3mvk&index=5>; acesso em: 21.10.14. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto;  

1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 36 e 171 a 174.  
2.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bon-

fim; et al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto;  

https://www.youtube.com/watch?v=kH-BO1rJXbQ
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6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 

refs.; 15 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2006; páginas 141 a 143, 179 e 180.  
3.  Carvalho, Protásio de; A Educação e os Tóxicos; 212 p.; 64 caps.; 9 diagramas; 1 microbiografia; 6 tabs.; 

24 x 17 cm; br.; 2ª Ed.; Tese Manifesto; Curitiba, PR; 1982; páginas 10 a 212. 

4.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; página 177. 

5.  Siegel, Daniel J.; O Poder da Visão Mental: O Caminho para o Bem-estar (Mindsight: The New Science of 

Personal Transformation); pref. Daniel Goleman; trad. Fátima Santos; 376 p.; 12 caps.; 1 enu.; 3 esquemas; 5 ilus.;  
1 microbiografia; 141 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; BestSeller; Rio de Janeiro; RJ; 2012; páginas 33, 69, 70, 91, 92 e 93. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
502 a 796. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Carlos Mota; Tóxicopendência; Psicopatologia Geral e Especial; 02.01.07; 13 enus.; 1 esquema; 

1 foto; disponível em: <http://www.fpce.up.pt/docentes/cmota_cardoso/slides/psicespecial/9_toxicodependencia/toxicode-
pendencia_1_18.pdf>; acesso em: 05.10.14. 

2.  Ferreira, Ana Maria Carvalho; Gravidade de Dependência e Motivação para o Tratamento; Trabalho de 

licenciatura em Psicologia; Portal dos Psicológos; 07.01.08; 2 E-mails; 23 enus.; 1 esquema; 1 ilus.; 12 tabs.; 30 refs.; dis-
ponível em: <http://www.psicologia.pt/artigos/textos/TL0088.pdf>; acesso em: 05.10.14. 

3.  Nascimento, Alessandra; Auto-educação para a Superação da Neotenia Consciencial; Artigo; III Jornada 

de Educação Conscienciológica; Curitiba, PR; 26-29.05.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 1 Seção: Temas 
da Conscienciologia; 1 E-mail; 4 enus.; 1 esquema; 4 tabs.; 16 refs.; Janeiro-Março, 2004; disponível em: <http://www. 
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